No coração da Igreja

 O BISPO DE ROMA E PAPA
Que há em comum entre Pedro, o humilde pescador da Galileia e apóstolo de Jesus Cristo, e Bento XVI, o actual Papa da Igreja Católica? As diferenças são muitas. O primeiro não tinha nenhuma formação teológica, o segundo foi um brilhante professor e mestre de teologia de múltiplas gerações. Pedro foi descobrindo pouco a pouco a sua missão, a partir das palavras de Jesus, da iluminação do Espírito Santo e da experiência; o Papa tem a sua missão bastante bem definida teológica e juridicamente e conta com a ajuda de múltiplos colaboradores que a fazem estender-se à Igreja a todo o mundo. Embora desempenhada em circunstâncias completamente diferentes e por pessoas muito distantes no tempo e na preparação, a missão é a mesma: ser servidor da unidade e da comunhão de toda a Igreja de Jesus Cristo. As palavras de Jesus a Pedro são igualmente instrução e palavra de ordem para o Papa. As suas promessas da assistência do Espírito sobre o ministério de Pedro realizam-se também em Bento XVI e na Igreja dos nossos dias. Como esteve presente e confortou Pedro, assim Jesus ressuscitado acompanha o serviço do seu sucessor no tempo actual.

A palavra “Papa” vem da língua grega e significa “Pai”. Este nome era inicialmente dado a todos os bispos da Igreja. Depois, ficou reservado para o bispo de Roma. Há outros títulos e modos de o designar: Vigário de Cristo, sucessor de Pedro, Santo Padre, Soberano Pontífice, Sua Santidade, Santíssimo Padre, Servo dos servos de Deus. Cada um deles exprime um aspecto ou característica da sua missão ou a dignidade que lhe é reconhecida pela sua elevada função na Igreja Católica. 

Ao ser eleito pelos cardeais, o Papa torna-se Bispo de Roma e ao mesmo tempo Pastor universal da Igreja Católica. São dois cargos numa só pessoa, mas estão indissoluvelmente unidos: o Santo Padre é pastor de uma Igreja particular, a que está em Roma, e por causa dela torna-se servidor da unidade católica das Igrejas espalhadas pelo mundo. Não o faz sozinho, mas com a colaboração dos bispos. Estes são colocados à frente de cada uma das Igrejas particulares, mas deverão agir em comunhão eclesial e em obediência ao Bispo de Roma.

Como pastor ou chefe da Igreja de Roma, o Papa tem as mesmas funções que os demais bispos. Deverá ensinar a doutrina cristã, celebrar o culto divino, governar o povo de Deus e testemunhar o Evangelho a todos os homens, com a colaboração dos sacerdotes e, cada vez mais, também com a participação co-responsável dos religiosos e dos fiéis leigos. Normalmente, nomeia um cardeal para o governo pastoral ordinário e para a dinamização da Diocese. No entanto, ele continua a acompanhá-la de vários modos, reunindo-se com os colaboradores, fazendo visitas pastorais e definindo a orientação pastoral e as normas de governo e funcionamento da Igreja de Roma.

Na qualidade de pastor universal da Igreja, exerce as mais altas funções de ensino, de sacerdócio e de governo. Exerce-as mediante múltiplos documentos e leis, congrega os bispos e outros colaboradores em reuniões solenes, como são os sínodos, e, de modo mais raro e extraordinário, os concílios ecuménicos. Compete-lhe a ele aprovar e promulgar as conclusões e determinações de tais assembleias. Ordinariamente, em encontros, ensinamentos, audiências, celebrações e muitos outros actos promove a unidade e a comunhão em toda a Igreja. Estabelece igualmente a relação desta com múltiplas outras autoridades e organismos dos Estados e da sociedade civil. Neste sentido, torna-se também um servidor da humanidade e um promotor da fraternidade, da solidariedade, da cooperação e da paz entre os homens e entre os povos.

Cada Papa exerce a sua missão de modo próprio e adaptado às circunstâncias dos tempos e da situação da Igreja. Por isso, não se podem comparar S. Pedro, João XXIII, Paulo VI, João Paulo II e Bento XVI. Cada um imprime o seu carisma pessoal às funções que desempenha no ministério pontifício.  
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